INDICAÇÃO Nº 
1895
, DE 2005

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as providências necessárias, no sentido de que as  escolas da rede pública estadual de ensino passem a oferecer aulas de capoeira, valorizando uma prática que está nas raízes históricas, culturais e sociais do povo brasileiro, sendo a única atividade esportiva genuinamente brasileira e um instrumento de combate à discriminação racial. 

Justificativa

O processo de conscientização quanto ao valor da prática da capoeira ganha alcance cada vez maior e chegou à esfera governamental federal. Para se ter uma idéia, O MEC sugere a capoeira como disciplina do Currículo da Educação Física.

A própria Secretaria e Subsecretaria de Educação Física e Desporto - MEC, lança um Projeto Nacional de Capoeira, visando mobilizar as academias e círculos capoeirísticos para realizar um levantamento histórico, filosófico e científico em médio prazo, para identificar os anseios da capoeira.

Quando constatado esses avanços, lembro-me que a cidade de Santos foi pioneira na introdução do projeto de prática de capoeira nas escolas municipais, na época em que tive o orgulho de ocupar o cargo de secretária de Educação (1989-1992), no governo da ex-prefeita Telma de Souza. 

O Projeto Capoeira na Escola foi uma das experiências mais ricas, em meio a tantas outras iniciativas inéditas que pudemos implementar. Na qualidade de deputada estadual, um dos meus objetivos tem sido atuar para estender a experiência às escolas da rede estadual. Em duas oportunidades anteriores, apresentei Indicação nesse sentido ao Governo do Estado, sem que tenha havido a compreensão da amplitude da proposta e sua implementação.

A capoeira é parte importante da identidade cultural brasileira.  Como bem sabemos, foi um instrumento de libertação e está no processo de transformação sócio-cultural das comunidades e do país.

A capoeira é definida de várias formas: luta, dança, expressão corporal, esporte. É, enfim, uma técnica que deve ser colocada à serviço da educação, porque pode atender plenamente necessidades básicas que a criança e o adolescente apresentam, nos aspectos físicos, psíquicos e culturais.  

Estudos mostram que a prática da capoeira desenvolve a confiança, a disciplina, o caráter e o companheirismo. 

A capoeira é também um instrumento para formar pessoas capazes de lidar com a diferença, libertando-se de preconceitos ao melhor compreender a participação do negro na formação da identidade cultural brasileira. Auxilia, portanto, na formação de uma identidade social, ao mesmo tempo em que aproxima a escola das culturas populares. 
Portanto, o objetivo fundamental da capoeira na escola não é a performance dos jogadores. Vai muito além, também, do aumento da qualidade de vida que a prática proporciona, como tive a oportunidade de constatar na rica experiência vivida em Santos. 

Pela relevância do tema é que volto a Indicar ao Governo do Estado que introduza a capoeira nas escolas da rede estadual de Ensino. E, diante do exposto, clamo a meus pares pela aprovação da presente propositura. 

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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